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O Ritual da Kalligeneia e a Participação Cívica das Esposas em Atenas.

Prof. Fábio de Souza Lessa – LHIA/UFRJ.

Nesta comunicação objetivamos analisar a importância que os rituais religiosos e cívicos assumiam no processo de integração e coesão dos grupos femininos na Atenas do período Clássico. Para tal objetivo, nos concentraremos no estudo do ritual da Kalligeneia que correspondia ao terceiro dia das Thesmophórias, festa cívica restrita às esposas legítimas de cidadãos. Neste terceiro dia as esposas faziam uma intercessão para obter uma descendência perfeita e acontecia um banquete já que no dia anterior elas haviam jejuado. Este banquete, assim como também as demais festas, promovia uma ocasião para as mulheres se socializarem juntas e distantes dos homens (BURTON: 1998, p. 151).

Há um consenso por parte dos especialistas de que as Thesmophórias eram o festival grego mais difundido e a forma principal de culto à deusa Deméter e sua filha Perséphone, além de ser, de acordo com Robert Parker, o quarto maior festival ateniense (PARKER: 1998, p. 137). Esse festival acontecia no final do outono, antes da estação da semeadura, e abrangia três dias de festa - de 11 a 13 Pyanepsion (outubro). 

O ritual das Thesmophórias, em Atenas, compreendia três dias. O primeiro, era chamado ánodos (ascensão), provavelmente se referindo a procissão para a reunião no Thesmophórion, localizado junto a Pnýx. O segundo dia era caracterizado pelo jejum feminino enquanto o terceiro era chamado Kalligeneia (a deusa do belo nascimento), cujo interesse se restringia essencialmente a gerar boas crianças (DETIENNE: 1979, p. 199). A mensagem do festival parece ser que as mulheres respeitáveis, aquelas que realizavam sua peculiar função de gerar crianças cidadãs, devem ser contidas e puras (PARKER: 1998, p. 138). 

Susan G. Cole nos chama a atenção para o fato de que o termo Kalligeneia era um dos epítetos de Deméter, fazendo referência aos frutos da terra, ou podendo também ser usado para a própria terra. Enquanto nome do terceiro dia das Thesmophórias, este termo pode ser associado com as mulheres que celebraram seu festival e sugerir uma homologia entre a terra, a deusa e os corpos das mulheres invocando a sua ajuda (COLE: 1994, p. 202). Brumfield legitima as colocações acima quando afirma que é usualmente assumido que esse dia concernia a uma descendência satisfatória, fosse humana ou animal (BRUMFIELD: 1994, p. 83).

Em uma kýlix
 datada de aproximadamente 570 a.C., temos um claro exemplo da integração feminina associada à prática ritual. Vemos representada duas cenas e ambas fazem referência às Thesmophórias. Na face A do vaso temos uma cena cuja temática é agrícola, enquanto na B, vemos a dança ritual representada. A dança, assim como a música, está presente nos rituais religiosos gregos, inclusive no festival em homenagem à Deméter. A conexão entre as duas temáticas e as Thesmophórias nos parece clara. As atividades agrícolas nos remetem à fertilidade do solo e a das próprias esposas que participavam do festival, enquanto a dança mantém uma relação estreita com o processo de ritualização do festival.  
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Na face A contamos com a presença de dois personagens masculinos: um homem adulto lavrando um campo com o auxílio de dois bois e um menino em vias de semeá-lo. Observamos uma sincronia no exercício das referidas atividades agrícolas, o que demonstra que a cena se desenvolve em um mesmo quadro espaço-temporal.

De acordo com W. Burkert, desde a Antigüidade que se entendia o mito do rapto de Perséphone  como uma peça evidente de alegoria agrícola: Perséphone era o grão que tem de ser colocado debaixo da terra para, da sua morte aparente, poderem germinar novos frutos (BURKERT: 1993, p. 315). Este mito também é associado pela cultura grega às estações do ano. Assim sendo, Perséphone passaria parte do ano no mundo subterrâneo com Hades, durante o qual Deméter lamentava, trazendo o outono e o inverno. Quando Perséphone pudesse estar de novo junta com Deméter, a primavera e o verão chegariam. 

Para muitos especialistas o centro do festival em homenagem a Deméter é a promoção da fertilidade humana e agrícola, havendo assim uma união bastante presente na cultura grega entre campos cultivados e mulheres (VERSNEL: 1992, p. 34; PARKER: 1998, p. 137). Neste aspecto, o antropólogo social J. J. Winkler destaca que a pólis dependia da fertilidade dos campos para o abastecimento de trigo e cevada e que as Thesmophórias se constituíam em uma reunião das esposas-cidadãs para assegurar esta fertilidade mediante certos procedimentos tradicionais, que incluíam os porcos e os bolos em forma fálica (em forma de serpentes e do órgão genital masculino), cujos restos se mesclavam com as sementes que posteriormente germinariam (WINKLER: 1994, p. 219). Os porcos eram usualmente oferecidos à Deméter e a razão para tal escolha nos parece ser a fecundidade do animal. Os bolos estão associados à Deméter e à todas as formas de cultos ctônicos na Grécia. Já o órgão genital masculino freqüentemente sugere fertilidade (PARKE: 1994, p. 83). Nas Thesmophórias os objetos sexuais eram, de acordo com Winkler, tanto literais como simbólicos (WINKLER: 1994, p. 221). De acordo com Walter Burkert, “pelo menos uma vez ao ano, as mulheres demonstravam a sua independência, a sua responsabilidade e a sua importância para a fertilidade da comunidade e da terra” (BURKERT: 1993, p. 470). 

Uma seqüência das Thesmophórias  é evocada na face B, sob o olhar de uma personagem feminina que permanece sentada. Temos representado um coro de cinco mulheres
, ou no caso do festival em homenagem à Deméter cinco esposas legítimas, de mãos dadas, se dirigindo para a direita em um movimento rápido e em direção a um altar atrás do qual se encontra uma sacerdotisa. A última personagem feminina se une a um rapaz nu e imberbe que executa um passo mais vivo que as dançarinas. Ele segura o braço da última personagem e ela direciona seu olhar para ele. 

De acordo com a interpretação de Marie-Hélène Delavaud-Roux, a personagem posicionada à frente do coro está mais ricamente vestida e ela incita suas companheiras à tomarem parte no ato que possui como centro o altar. A sacerdotisa possui um cesto contendo objetos diversificados, inclusive um falo (DELAVAUD-ROUX: 1994, p. 32), que nos remete a uma associação imediata com a fertilidade. Aparentemente não há nenhum acompanhamento musical.

No conjunto oito personagens compõem a cena: sete mulheres e um homem. Todas as personagens foram representadas em perfil, demonstrando que a comunicação estabelecida se restringe ao interior a cena e evidenciando a compenetração das personagens no exercício da prática ritual. 

Vale ressaltar uma divergência entre a interpretação de M.H. Delavaud-Roux e a de Cl. Calame para essa imagem. Para Calame cada personagem executa um passo diferente, o que é refutado por  Delavaud-Roux que afirma que as danças coletivas são sobretudo harmônicas e que as personagens efetuam o mesmo passo e quase ao mesmo tempo, com exceção da personagem masculina (DELAVAUD-ROUX: 1994, p. 32; CALAME: 1977, p. 13).  

Temos conhecimento de que no mundo antigo grego normalmente cada sexo possuía suas próprias danças. Nas danças mistas, o papel dado ao homem é diferente daquele reservado às mulheres. Assim sendo, ao homem era admitido mostrar sua habilidade corporal e sua resistência física, enquanto para as mulheres cabia o recato e discrição, atributos esses essenciais a uma esposa legítima (DELAVAUD-ROUX: 1994, p. 12). Platão, fazendo referência à harmonia e ao ritmo peculiares ao canto, enfatiza a distinção entre o masculino e o feminino. Ele euforiza para o homem a magnitude e a coragem – andreía – e para a mulher a modéstia e a temperança
 (PLATÃO. Leis. VII, 802e-803a ).

As danças femininas cultuais, na sociedade grega antiga, eram diversas e múltiplas. Estando sob a proteção de divindades vinculadas ao universo feminino, essas danças se endereçavam tanto às crianças e às jovens quanto às esposas. Em menor quantidade, as danças destinadas às esposas estão vinculadas aos rituais ligados à fecundidade ou à maternidade
 (DELAVAUD-ROUX: 1994, p. 17), conforme podemos verificar a partir da imagem que estamos analisando.  

Para a nossa interpretação é fundamental a afirmação de Marie-Hélène Delavaud-Roux de que não era impossível que determinadas danças tivesse podido reagrupar as pessoa do sexo feminino (DELAVAUD-ROUX: 1994, p. 17). As danças possibilitavam ainda a reunião de crianças e homens. Dessa forma, o ritual da dança, no mundo antigo grego, poderia certamente permitir às mulheres a coesão social e o estabelecimento: 1. de uma proximidade física mais freqüente, também essencial para a coesão social; 2. de trocas de informações; 3. de relações de vizinhança; 4. de relações de philía; 5. de uma identidade de grupo e de um sentimento de pertencer à pólis.

Platão afirma que, na prática, a finalidade da paideía era dupla, por assim dizer: ginástica para o corpo e música para o benefício da alma. A dança
 e a luta se constituíam em subdivisões da ginástica (PLATÃO. Leis. VII, 795 d-e). Alguns autores trabalham com a hipótese de que a dança era de essência religiosa, um meio de comunicação com os deuses (BOURCIER: 1987, p. 22). Concordamos com esta hipótese principalmente porque é de nosso conhecimento que a religião permeava todos os aspectos da sociedade grega na antigüidade. Os rituais da dança intervinham, segundo Paul Bourcier, em todos os momentos da vida dois gregos, desde o nascimento até a morte (BOURCIER: 1987, p. 37).

Assim como a dança, a música ocupava um  espaço importante em quase todos os aspectos da vida dos gregos antigos e nunca estava ausente dos grandes festivais religiosos
 (LANDELS: 1999, passim). Comungando desta mesma idéia, H.A. Shapiro nos informa que a música era elemento central de qualquer ritual religioso (SHAPIRO: 1992, p. 53) e M.L. West afirma que a cultura grega antiga estava permeada com a música, concluindo que provavelmente nenhuma outra sociedade na história tenha feito mais freqüentemente referência à música e às atividades em sua literatura e arte que a grega (WEST: 1992, p. 1).

A música, a canção e a dança apreciam unidas e juntas aos sacrifícios prestados aos deuses e às competições atléticas masculinas, constituíam a maior característica das manifestações de uma comunidade civilizada em tempos de paz (WEST: 1992, p. 13). Platão, nas Leis, atenta para a necessidade de “... encher a vida com certa espécie de jogos: sacrifícios, cantos, danças, para podermos obter dos deuses a graça de repelir os inimigos e alcançar a vitória nos combates” (PLATÃO. Leis. VII, 803 e). 

Além de estarem constantemente associadas com a idéia de celebração e com os cultos públicos dos deuses, a música e a dança possuíam ainda a função de proporcionar prazer aos espectadores (WEST: 1992, pp. 14 e 18). 

Concluímos que a prática ritual feminina se constitui em um dos elementos relevantes na coesão e manutenção dos grupos femininos. Neste sentido, a participação das esposas nos rituais nos quais a dança e a música se faziam presentes era relevante neste processo de integração cívica feminina na comunidade políade.   
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� A kýlix era uma taça usada para vinho (LESSA: 2001, p. 131).


� Marie-Hélène Delavaud-Roux nos informa da discordância entre a sua análise e a de Claude Calame. Para este especialista, o coro de personagens femininas é constituído por meninas e não por mulheres (DELAVAUD-ROUX: 1994, pp. 32 e 62; CALAME: 1977, pp. 133-134). 


� Segundo Platão, “É preciso, também, conferir a cada sexo o que a necessidade impõe; mas, no que toca às mulheres, importa distinguir de acordo com as características naturais do sexo. Assim, teremos de considerar como mais indicado para o sexo masculino o que tender para a magnitude e a coragem, e deixar para a mulher o que sugere modéstia e temperança....” (PLATÃO. Leis. VII, 802e-803a ).


� As danças destinadas às crianças e às jovens são mais numerosas, pois elas são colocadas em relação com os ritos femininos de iniciação ou de passagem da infância à adolescência ou a passagem do status de virgem para o de casada (DELAVAUD-ROUX: 1994, p. 17). 


� “Uma das partes da dança visa a imitar as palavras da Musa, (...); a outra promove os bons hábitos, agilidade beleza dos membros e demais partes do corpo, por meio da flexão ou distensão convenientes, com movimentar cada um dentro do ritmo apropriado, que se difunde por toda a dança e a acompanha exatamente.” (PLATÃO. Leis. VII, 795 e).


� John G. Landels se limite a mencionar as Panathenéias e as Grandes Dionisíacas como os grandes festivais gregos nos quais a música se fazia presente. No âmbito da vida privada, o autor destaca os Symposion, a mais importante instituição social grega, que se caracterizava pela conversa satírica, a música e as canções (LANDELS: 1999, passim). M.L. West inclui os casamentos e os funerais dentre as cerimônias privadas nas quais a música se fazia presente, resslatando as implicações que essas cerimônias possuíam na vida pública da sociedade políade (WEST: 1992, p. 21).
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